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Do total de US$ 75 mi-
lhões convertidos em inves-
timentos no último leilão de 
conversão da dívida brasi-
leira, quinta-feira na Bolsa 
do Extremo Sul, em Porto 
Alegre, pelo menos US$ 3,2 
milhões destinam-se a pro-
jetos no setor metalurgia. 
Esse valor representa a so-
ma de quanto arremata-
ram as corretoras Novo 
Norte e Sodril, que, acei-
tando o deságio de 38%, 
consumaram investimen-
tos de US$ 500 mil e US$ 2,7 
milhões, respectivamente. 

De acordo com Paulo Cé-
sar Pinto da Silva, gerente 
de operações em bolsas da 
Sodril, a conversão de US$ 
2,7 milhões, arrematados 
pela corretora em Porto 
Alegre, destina-se a um 
projeto para a compra de; 
equipamentos e tecnologia 
a uma empresa privada de 
capital estrangeiro que 
atua no setor de metalur-
gia. 

A Novo Norte, que parti-
cipa dos leilões operando 
em nome do Chase Manhat-
tan Bank, converteu o pro-
jeto de US$ 500 mil para 
uma multinacional euro-
péia que atua no Pais, se- 

gundo revelou José Pedro 
Rossi, diretor de opera-
ções, que a exemplo de seu 
colega da Sodril recusa-se 
a dizer o nome da empresa. 
Ele disse apenas que os re-
cursos convertidos se desti-
nam a investimentos dessa 
empresa num subsetor da 
metalurgia. 

Quanto aos US$ 600 mil 
arrematados na área in-
centivada (cujo deságio foi 
de 16,5%), Rossi novamen-
te se limitou a dizer que se 
trata de um cliente tam-
bém multinacional e euro-
peu. Os recursos servirão a 
investimentos em projetos 
agropecuários na região 

Nordeste, arrematou o exe-
cutivo. 

CITIBANK 
O Citibank, que através 

de sua corretora FNC con-
seguiu arrematar o maior 
lote de recursos converti-
dos no leilão de Porto Ale-
gre, num total de CZ$ 25,1 
milhões, foi procurado por 
este jornal mas não pôde 
revelar nada sobre as ope-
rações de quinta-feira. 
Seus executivos encarrega-
dos dos negócios de conver-
são encontram-se em via-
gem ao exterior, afirmou a 
assessoria de imprensa da 
instituição. 


